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No CE, Lula tem 54%. 
Bolsonaro, 19% e Ciro, 11% 


Pesquisa Ipec, encomendada pela TV Verdes Mares, ouviu 1.200 pessoas 
de 56 municípios entre os dias 6 e 8 de setembro 7.2 e 3 
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Pesquisa 
presidencial 


bo 


Em relação à 
primeira pesquisa, 
divulgada no 
último dia 1º 

de setembro, 
Lula oscilou um 
ponto percentual 
para baixo. 
Bolsonaro e Ciro 
se mantiveram 
com os mesmos 
índices.” 


“Brancos e nulos 
representam 4% 
dos entrevistados. 
Outros 4% 
disseram não 
saber ou não 
responderam à 
pesquisa. O nível 
de confiabilidade 
é de 95%. 


egunda rodada da pesquisa 
Ipec no Ceará para a disputa 
pela Presidência da Repúbli- 
ca, divulgada nesta sexta-fei- 
ra (9), aponta o ex-presidente 
Lula (PT) com 57% das inten- 
ções de voto. Em segundo 
lugar, aparece o atual pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
com 19%. Ciro Gomes (PDT), 


tem 14%. A margem de erro é 
de 3 pontos percentuais para 
mais ou para menos. 

Em relação à primeira 
pesquisa, divulgada no últi- 
mo dia 1º de setembro, Lula 
oscilou um ponto percentual 
para baixo. Bolsonaro e Ciro 
se mantiveram com os mes- 
mos índices. À época, Lula 


aparecia com 58%, Bolsonaro 
tinha 19% e Ciro Gomes, 14%. 

O levantamento foi en- 
comendado pela TV Verdes 
Mares e ouviu 1.200 pessoas 
entres os dias 6 e 8 de setem- 
bro. As entrevistas foram fei- 
tas no modo presencial em 
56 municípios. A soma dos 
percentuais pode não totali- 
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Pesquisa Ipec Ceará: Lula tem 57%; Bolsonaro, 19%; Ciro, 14% 
O levantamento, encomendado pela TV Verdes Mares, é feito pelo Ipec, 
criado por ex-executivos do Ibope Inteligência que encerrou as suas 


atividades 


zar 100% em decorrência de 
arredondamentos. 

A candidata Simone Te- 
bet (MDB) tem 2% das inten- 
ções de voto. Soraya Thro- 
nicke (União), Felipe dAvila 
(Novo), Pablo Marçal (Pros) e 
Constituinte Eymael (DC) não 
pontuaram. Os candidatos 
Léo Péricles (UP), Roberto 
Jefferson (PTB), Sofia Manza- 
no (PCB) e Vera Lúcia (PSTU) 
não foram citados. 

Brancos e nulos represen- 
tam 4% dos entrevistados. 
Outros 4% disseram não sa- 
ber ou não responderam à 
pesquisa. O nível de confiabi- 
lidade é de 95%. 

Na primeira pesquisa, Te- 
bet tinha 1% das intenções 
de voto. Vera, Marçal, Jeffer- 
son, d'Avila e Thronicke não 
haviam pontuado, os outros 


não tinham sido citados. 
Brancos e nulos representa- 
vam 4%. 

O levantamento foi reali- 
zado pelo instituto Ipec In- 


Candidatos Lula, 
Jair Bolsonaro e 
Ciro Gomes 


teligência e está registrado 
no Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) sob número BR- 
06797/2022 e no Tribunal 
Regional Eleitoral do Ceará 
(TRE-CE) sob protocolo CE- 
08984/2022. 


Espontânea 

Na pesquisa espontânea, 
quando o entrevistador não 
apresenta os nomes dos 
candidatos, Lula lidera com 
57% das intenções de voto. 
Em seguida, aparecem Jair 
Bolsonaro, com 18%, e Ciro 
Gomes, com 10%. Simone Te- 
bet foi apontada por 1% dos 
entrevistados. Constituinte 
Eymael, Felipe d'Avila e So- 
raya Thronicke não pontua- 
ram. 

Léo Péricles, Pablo Mar- 
çal, Roberto Jefferson, Sofia 


Manzano e Vera Lúcia não 
foram citados. Outros nomes 
foram mencionados pelos 
eleitores, mas não chegaram 
a pontuar. Brancos e nulos 
somam 4%. De todos os elei- 
tores ouvidos pela pesquisa, 
9% disseram não saber ou 
preferiram não opinar. 

Já na primeira rodada de 
pesquisa, Lula tinha 54%, 
Bolsonaro, 19%, e Ciro, 10%. 
Em seguida, apareciam Te- 
bet, com 1%. Os outros can- 
didatos não haviam sido ci- 
tados pelos entrevistados. 
Brancos e nulos somavam 
4%. Outros 13% disseram não 
saber ou preferiram não opi- 
nar à época. 

A soma dos percentuais 
pode não totalizar 100% em 
decorrência de arredonda- 
mentos. 


DESTAQUE 


H Trânsito 
H Infração 
H Lei 


Do momento em que o 
coração é retirado do 
doador, até o momento 
em que ele é reimplantado 
no corpo de quem vai 
receber o transplante, 

tem que ser feito em um 
intervalo de 4 horas 
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CEARÁ 


Corrida 
pela vida 


Fui comunicada na 
Ê f manhã do dia 31 [de 
agosto deste ano] e a 
decisão tinha que ser 
tomada naquela mes- 
ma manhã”. A estudan- 
te Francisca Janaína da 
Silva, de 22 anos, foi a 
responsável por rece- 
ber a triste e dolorosa 


notícia de que seu irmão, de 
apenas 18 anos, não tinha re- 
sistido ao acidente de moto e 
faleceu. A decisão ao qual ela 
se refere diz respeito a doar, 
ou não, os órgãos de Eduar- 
do Antônio da Silva do Nasci- 
mento. 

A depender da decisão, 
muitas outras vidas - todas 


elas desconhecidas - seriam 
diretamente impactadas. Um 
único doador pode salvar até 
nove vidas. “No momento em 
que o médico me comunicou 
[sobre a morte do irmão], eu 
logo pensei que aquela de- 
cisão salvaria várias vidas e, 
além disso, era uma forma de 
manter meu irmão vivo. Pedi 


FOTO: ANDRÉ COSTA 


a opinião da minha família e 
todos concordaram”, detalha 
a jovem. 

Decisão tomada, médicos 
comunicados. Agora, inicia- 
va uma corrida pela vida. Os 
sete órgãos doados pela famí- 
lia de Eduardo, sobretudo o 
coração, tinham que chegar 
em tempo hábil à Capital ce- 
arense. 

Para isso ocorrer, o Hospi- 
tal Regional do Cariri (HRC) 
desenvolveu uma estrutura es- 
pecial e complexa para que to- 
dos os órgãos captados sejam 
devidamente aproveitados e 
reimplantados em quem espe- 
ra - muitas vezes por anos - por 
determinado órgão. 


Estrutura 

A estrutura conta com 9 
profissionais para captação e 
3 para o transplante. Eles são 
os responsáveis diretos por 
captar e transportar o órgão 
à Fortaleza. O processo tem 
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Como é feito o transporte de coração do interior à Capital 


É preciso ser feito o transporte em até 4 horas. Para isso, são 


utilizados batedores e aeronaves 


que ser rápido. Para atingir 
essa agilidade, o transporte 
precisa ser feito através de 
aeronaves da Coordenadoria 
Integrada de Operações Aé- 
reas (Ciopaer) ou de aviões 
fretados, geralmente dispo- 
nibilizados pela Secretaria da 
Saúde (Sesa) do Ceará. 

Para que o órgão chegue 
rapidamente ao aeroporto de 
Juazeiro do Norte, a equipe 
conta com apoio de carros e 
motos batedores do Departa- 
mento Municipal de Trânsito 
(Demutran) e, em Fortaleza, o 
mesmo ocorre, com batedores 
que abrem caminho do Aero- 
porto Internacional Pinto Mar- 
tins até o hospital em Messeja- 
na, única unidade do Estado a 
realizar o transplante. 

Somente neste ano, foram 
realizadas três captações de 
coração - sendo um deles o 
de Eduardo. O número repre- 
senta 43% de todos os cora- 
ções doados no Ceará neste 


ano (7). 

A enfermeira Thaís Feito- 
sa, da Organização de Procu- 
ra de Órgãos (OPO), que fun- 
ciona no Hospital Regional 
do Cariri (HRC), detalha que 
o transporte todo deve ser 
feito em apenas 4 horas. “Do 
momento em que o coração 
é retirado do doador, até o 
momento em que ele é reim- 
plantado no corpo de quem 
vai receber o transplante, 
tem que ser feito em um in- 
tervalo de 4 horas”, explica. 

Diante deste ínterim re- 
duzido para que o órgão seja 
transportado, a posição geo- 
gráfica de Juazeiro do Norte, 
no Sul do Estado, se consti- 
tui em um desafio extra. “A 
distância é, sem dúvida, um 
fator agravante. É um desa- 
fio grande transportar, por 
exemplo, um coração, para 
Fortaleza, em um tempo tão 
curto”, avalia a enfermeira. 

A OPO, explica Thais Fei- 
tosa, é o órgão responsável 
por organizar a logística da 
procura de doadores de ór- 
gãos e tecidos. Hoje, dia 10 
de setembro, a Organização 
de Procura de Órgãos com- 
pleta uma década de atuação 
no Cariri. “Foi a partir desta 
atuação que passamos a ter 
uma grande relevância neste 
trabalho de captar o órgão e 
transportá-lo”, acrescenta a 
enfermeira Thaís Feitosa. 

Processo rigoroso 

O gatilho de toda esta 
complexa engrenagem de 
transporte ocorre somente 
após os médicos realizarem 
uma série de testes e exames. 
Quando há a notificação de 
uma morte encefálica - e de 
que a família autorizou a do- 
ação - uma equipe da OPO 
composta por dois médicos e 
uma enfermeira iniciam toda 
a checagem da confirmação 
da morte, conforme preconi- 
za a lei. 

“Depois dos testes, é reali- 
zado um laudo médico” visan- 
do à elaboração do atestado 
de óbito, explica Thaís Fei- 
tosa. Após a confirmação da 
morte encefálica, tem início 
mais uma bateria de testes, 
para avaliar a funcionalidade 
e vitalidade daquele órgão. 

A Sesa acrescenta que para 


Quando 

se fala em 
“conscientizar 
para avançar” 

a captação 

de órgãos, O 
impacto direto - 
e imediato - recaí 
sobre a fila de 
pessoas à espera 
um transplante. 
Conforme 
levantamento da 
Sesa, hoje são 
1.071 pessoas 
aguardando 

a realização 

de cirurgia. 


o coração e o pulmão, dentre 
os transplantes realizados no 
Ceará, são os órgãos que ne- 
cessitam de um maior rigor 
nos critérios de aceite para 
transplantação, pois apesar 
de haver carência de doação, 
diante da demanda na fila de 
espera, eles são sempre ava- 
liados por equipe médica se 
estão saudáveis para doação 
com fins de transplantes. 

O gesto de Janaína e sua fa- 
mília foi diretamente respon- 
sável por salvar e melhorar a 
vida de sete pessoas. No en- 
tanto, essa nem sempre foi a 
decisão da família. Em julho 
do ano passado, Janaína per- 
deu outro irmão, de 30 anos, 
vítima também de acidente 
de moto. À época, a família 
não doou os órgãos. 

“Não tínhamos a consci- 
ência sobre a importância 
da doação e nem sabíamos 
quantos vidas poderíamos 
salvar. Se soubéssemos, cer- 


tamente também teríamos 
autorizado a doação como 
foi feito com o Eduardo”, re- 
conhece Janaína. Informar e 
conscientizar são duas pala- 
vras chaves, na avaliação de 
Thaís Feitosa. 

“A doação ainda enfrenta 
tabus e resistências. Embora 
na região do Cariri as famí- 
lias tenham boa consciência 
e, na maioria, se inclinem a 
doador, é preciso avançar. 
Trabalhando essa questão 
informativa | avançaríamos 
ainda mais. Uma pessoa que 
está na fila de espera pode 
ser salva pelo sim de uma fa- 
mília enlutada”, conclui a en- 
fermeira Thais Feitosa. 

A partir desta necessidade 
de fazer ecoa os impactos po- 
sitivos da doação, a Central 
de Transplantes do Ceará 
tem uma parceria com a Es- 
cola de Saúde Pública do Ce- 
ará para “a execução anual 
do Projeto de Educação Per- 
manente em Transplante que 
oferta cursos aos profissio- 
nais de saúde que compõem 
a rede de procura de órgãos 
no Ceará, sobre o processo 
de doação de órgão para fins 
de transplantes”, conforme 
explicou, em nota, a Sesa. 

O foco do curso é o aco- 
lhimento, a comunicação 
eficaz, o manejo de reações 
normais ao luto e “principal- 
mente a discussão perma- 
nente sobre os desafios na 
entrevista familiar, que é mo- 
mento em que é oportuniza- 
do às famílias a possibilidade 
da doação de órgãos e teci- 
dos, com empatia, respeito e 
autenticidade”. 

Ainda conforme a Secre- 
taria da Saúde do Ceará, a 
educação em transplante 
ocorre também nos estabe- 
lecimentos hospitalares atra- 
vés dos membros das Comis- 
sões Intra-hospitalares de 
Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplantes “que pro- 
curam sensibilizar princi- 
palmente os profissionais 
com atuação nas urgências, 
emergências e unidades de 
terapia intensiva, sobre te- 
mas assistenciais relevantes 
como a importância da no- 
tificação e manutenção de 
potenciais doadores”. 
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Denúncia 
HFacções 


A morte de 
Ezhequyel 
Morales foi o 
terceiro caso de 
criança morta 
no Ceará, 


Duas armas de fogo foram 
apreendidas na posse dos 
suspeitos de cometerem 
a tentativa de chacina 


HOINNI IX :OLOA 


DN 11 de setembro de 2022 domingo www .diariodonordeste.com.br 


OLDURANÇA 


Padrasto e criança assassinados após o homem trocar de facção 
A mãe e um tio da criança também foram baleados. Quatro suspeitos de 
participar da tentativa de chacina já foram capturados 


HFViolência 


Emanoela Campelo de Melo 


emanoela.campeloesvm.com.br 


E XCCUCdo 


zhequyel Vieira Rodri- 

gues Morales, de apenas 

5 anos, foi morto a tiros, 

no Município de Poran- 

ga (a cerca de 350 km de 
distância de Fortaleza), no 
último dia 1º de setembro, 
em uma ação de uma facção 
criminosa de origem cearen- 
se, segundo a investigação 
policial. A mãe do menino 
acredita que ele foi assassina- 
do “por maldade”. 

O padrasto de Ezhequyel, 
Ronaldo Martins Rodrigues, 
42, também foi executado, 
enquanto a mãe e um tio da 
criança foram baleados e 
levados a um hospital com 
vida. Quatro suspeitos de 
participar da tentativa de 


chacina já foram capturados. 
A morte de Ezhequyel Mo- 
rales foi o terceiro caso de 
criança morta no Ceará, 
em um intervalo de duas 
semanas. Nos últimos três 
anos, 30 crianças tiveram a 
vida ceifada pela violência. 
Conforme documentos obti- 
dos pelo Diário do Nordeste, 
testemunhas contaram à Po- 
lícia Civil do Ceará (PC-CE) 
que o crime foi motivado 
porque Ronaldo Rodrigues 
“rasgou a camisa”, ao sair de 
uma facção cearense e aderir 
a uma facção rival, de origem 
carioca, o que desagradou 
antigos comparsas. Ele res- 
pondia por tentativa de ho- 
micídio, na Justiça Estadual. 


Quatro homens armados e 
de máscaras descartáveis 
(comumente utilizadas para 
proteção contra a Covid-19) 
arrombaram a porta de uma 
residência, na zona rural de 
Poranga, por volta de 4h da 
madrugada do dia 1º de se- 
tembro deste ano. Segundo 
testemunhas, eles se identi- 
ficaram como policiais e co- 
meçaram a atirar: 


Maldade 

O tio da criança ainda ten- 
tou se esconder atrás de uma 
porta, mas foi a primeira pes- 
soa a ser atingida pelos dispa- 
ros. Depois, os criminosos se 
dirigiram para um cômodo 
onde encontraram e balea- 


ram Ronaldo, Ezhequyel e a 
mulher, companheira e mãe 
das vítimas fatais, respectiva- 
mente. 

O menino dormia em 
uma rede quando foi alveja- 
do. Perguntada pelo policial 
que colhia o depoimento se 
acredita que o assassinato 
do filho foi acidental, a mãe 
de Ezhequyel negou e dis- 
se que “foi por maldade”. 
Logo após o duplo homicídio 
e as duas tentativas de homi- 
cídio, equipes das polícias Ci- 
vil e Militar do Ceará (PMCE) 
iniciaram diligências em bus- 
ca dos criminosos, que resul- 
taram na captura de quatro 
suspeitos. Os trabalhos poli- 
ciais contaram com apoio da 
Inteligência e da Coordena- 
dorias de Inteligência (Coin) 
e Integrada de Operações Aé- 
reas (Ciopaer). 

Um adolescente de 17 anos 
foi apreendido horas depois 
da ação criminosa. Segundo 
a Secretaria da Segurança Pú- 
blica e Defesa Social do Ceará 
(SSPDS), o jovem já respon- 
dia por atos infracionais aná- 
logos ao crime de tráfico de 
drogas. 

Enquanto três adultos fo- 
ram presos no último sába- 
do (3). Antônio Lucas Alves 
Bezerra da Silva, o “Lucas 
do Pedão”, 29, foi detido no 
Município de Piracuruca, no 
Piauí, com apoio da Polícia 
Civil local, na manhã do úl- 
timo sábado (3), após ser en- 
contrado em um hospital. 

O suspeito - que já res- 
pondia por lesão corporal 
dolosa, porte ilegal de arma 
de fogo e dano - foi lesiona- 
do durante uma briga com 
um desafeto. 


vsogava alo :0101 
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Policial civil é investigado por tentativa de homicídio após 
discussão com a ex-namorada 
O inspetor não aceitava o fim do relacionamento e teria tentado 


agarrar a ex, quando uma amiga dela viu a cena e interviu 


Violência 


Investigacã 


aberta 


Controladoria Geral de 
Disciplina dos Órgãos 
de Segurança Pública 
(CGD) instaurou proce- 
dimento administrativo 
disciplinar para apurar con- 
duta de um inspetor da Po- 
lícia Civil do Ceará (PCCE). 
O policial é investigado por 
uma tentativa de homicídio. 
A vítima do atentado é 
uma amiga da ex-namorada 
do agente. O inspetor e a 
ex discutiam, quando uma 
amiga da mulher teria ten- 
tado intervir e foi ameaçada 
de morte. Conforme teste- 
munhas, o inspetou sacou 
sua arma e apontou para a 


amiga, de identidade pre- 
servada. 

A exe filho dela teriam 
conseguido intervir, segu- 
rando a mão do policial. 
Nesse momento, ainda hou- 
ve um disparo da arma de 
fogo “para cima”. Ninguém 
ficou ferido. 


Término do namoro 

De acordo com a ex-na- 
morada, o relacionamento 
durou oito anos, e o inspe- 
tor não aceitava o fim: “in- 
sistia em manter contato 
telefônico com a noticiante, 
não obtendo sucesso”, con- 
forme versão dela no Bole- 


A conduta do 
inspetor é apurada 


tim de Ocorrência. 

No dia 24 de outubro de 
2020, o suspeito encontrou 
a ex em uma casa de forró. 
No local, teria tentado agar- 
rá-la pelo braço. Uma sema- 
na depois, foi até a casa da 
vítima alegando precisar en- 
tregar um material de cons- 
trução. 

Na segunda ocasião, teria 
tentado abraçá-la e beijá-la, 
sem o consentimento da 
vítima. Foi nesse dia que a 
amiga da mulher chegou ao 
local e discutiu com o inspe- 
tor. Ele ainda teria saído sdo 
local “ameaçando matar a 
amiga da noticiante”. 


& PONTOPODER 


Da esquerda para a 
direita, os candidatos 
Capitão Wagner (UB), 

Elmano de Freitas 
(PT), Roberto Cláudio 
(PDT), Serley Leal (UP), 


O levantamento 
foi encomendado 
pela TV Verdes 
Mares e ouviu 
1.200 pessoas 
de 56 municípios 
entre os últimos 
dias 6 e 8 de 
setembro. 

A pesquisa 

foi realizada 

em formato 
presencial. 
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Confira a rejeição dos candidatos ao Governo por perfil de eleitor 
O levantamento, encomendado pela TV Verdes Mares, é feito pelo Ipec, 
criado por ex-executivos do Ibope Inteligência que encerrou as suas 


atividades 


HEleições 


Detalhes da 


pesquisa 


segunda pesquisa Ipec 

para disputa pelo Gover- 

no do Estado divulgada 

nesta sexta-feira (9) mos- 

tra que o candidato Ca- 
pitão Wagner (União) con- 
tinua com a maior rejeição 
entre os nomes apresenta- 
dos ao pleito deste ano e se 
mantém em 29%. 

Ele é seguido por Elma- 


no de Freitas (PT) e Zé Ba- 
tista (PSTU), empatados 
com 17%. Roberto Cláudio 
(PDT) aparece em tercerio 
com 16% de rejeição. Em 
seguida Chico Malta (PCB) 
com 15% e Serley leal (UP) 
com 8%. 

Há ainda 4% que disse- 
ram poder votar em todos. 
Não souberam ou preferi- 


ram não opinar correspon- 
dem a 21% dos entrevista- 
dos. 

O levantamento foi en- 
comendado pela TV Ver- 
des Mares e ouviu 1.200 
pessoas de 56 municípios 
entre os últimos dias 6 e 8 
de setembro. A pesquisa foi 
realizada em formato pre- 
sencial. A soma dos per- 


centuais pode não totalizar 
100% em decorrência de ar- 


redondamentos. 
Está registrada no Tri- 
bunal Regional Eleitoral 


do Ceará sob o protoco- 
lo Nº CE08984/2022 e no 
Tribunal Superior Eleito- 
ral sob o protocolo Nº BR- 
06797/2022. 


Cenário 

Na primeira rodada da 
pesquisa, divulgada no dia 
1º de setembro, Capitão 
Wagner tinha 29% de rejei- 
ção. Em seguida, apareciam 
Roberto Cláudio e Zé Batis- 
ta, ambos com 18%. Com 
16% de rejeição, vinham, 
em seguida, Elmano de 
Freitas e Chico Malta. Dos 
entrevistados, 11% diziam 
que não votariam em Ser- 
ley Leal “de jeito nenhum”. 
Havia ainda 7% que diziam 
poder votar em todos. Ou- 
tros 23% não souberam ou 
preferiram não opinar. 


FOTO: 
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Como os cearenses avaliam as gestões de Izolda e Bolsonaro 


Esse é o segundo levantamento neste mês de setembro, 
encomendado pela TV Verdes Mares, feito pelo Ipec 


HEleições2022 


atual gestão do Gover- 

no do Ceará, comanda- 

da por Izolda Cela (sem 

partido), é avaliada 

como ótima ou boa por 
35% dos cearenses. Já ou- 
tra parcela, de 34%, consi- 
dera o atual governo como 
regular. 

O índice de ruim ou pés- 
simo foi citado por 11% dos 
entrevistados, enquanto 
20% não souberam avaliar 
a gestão. Os dados estão na 
segunda pesquisa Ipec divul- 
gados nesta sexta-feira (9). 

Há pouco mais de uma 
semana, o Diário do Nor- 
deste divulgou a primeira 
rodada da pesquisa Ipec 
com avaliação do Governo 
Izolda. À época, a gestão 
da mandatária era avalia- 
da como ótima ou boa por 
38% dos cearenses. Já outra 
parcela, de 33%, conside- 
rava O atual governo como 
regular. 

O índice de ruim ou pés- 
simo foi citado por 11% dos 
entrevistados, enquanto 
19% não souberam avaliar a 
gestão. A governadora Izol- 
da Cela assumiu o coman- 
do do Executivo do Ceará 
no último dia 2 de abril, 
quando o então governador 
Camilo Santana (PT) renun- 
ciou ao cargo para disputar 


Anális 


vaga no Senado Federal. 

O Instituto perguntou 
aos cearenses a avaliação 
do governo do presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Para 
56%, a gestão é avaliada 
como ruim ou péssima. En- 
tre os entrevistados, 22% 
consideram o governo óti- 
mo ou bom, enquanto 20% 
consideram regular. Outros 
3% não souberam opinar. 

Na primeira rodada de 
pesquisa, o presidente teve 
a gestão avaliada como 
ruim ou péssima por 52% 
dos cearenses. Entre os en- 
trevistados, 23% conside- 
raram o governo ótimo ou 
bom, enquanto 22% apon- 
taram como regular. Outros 
3% não souberam opinar. 


Governadora Izolda 
Cela e presidente 


O levantamento foi en- 
comendado pela TV Verdes 
Mares e ouviu 1.200 pesso- 
as em 56 municípios do Es- 
tado entre os dias 6 e 8 de 
setembro. 

O levantamento foi reali- 
zado pelo instituto Ipec In- 
teligência e está registrado 
no Tribunal Regional Elei- 
toral (TRE-CE) sob protoco- 
lo número CE-08984/2022 
e no Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) com o número 
BR-06797/2022. 

O nível de confiança esti- 
mado é de 95% e a margem 
de erro é de três pontos 
percentuais para mais ou 
para menos. As entrevis- 
tas foram feitas no formato 
presencial. 


O levantamento 
foi realizado pelo 
instituto Ipec 
Inteligência e 
está registrado 
no Tribunal 
Regional 
Eleitoral 
(TRE-CE) 

sob protocolo 
número CE- 
08984/2022 

e no Tribunal 
Superior 
Eleitoral (TSE). 
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PINI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


(Bm A vida acontece com o Sesc 


DR) 


ss José Cirilo 


ad T me édiretor-Geral interino do Departamento Nacional do Sesc 


Muito se fala de qualidade de vida, 
uma expressão que no passado 
estava intimamente relacionada à 
saúde. A Organização Mundial da 
Saúde traz como definição: “a per- 
cepção do indivíduo de sua inser- 
ção na vida, no contexto da cultura 
e sistemas de valores nos quais ele 
vive”. 

Foi este o ideal abraçado pelo Sesc 
há 76 anos. Uma tarefa desafiadora 
e uma construção diária. Qualida- 
de de vida ultrapassa as necessida- 
des básicas do indivíduo. E atuar 
neste viés exige a arte de servir. O 
Sesc foi criado pelos empresários 
do comércio do setor de bens, ser- 
viços e turismo para ser uma insti- 
tuição a serviço do Brasil. 

Nosso trabalho se entrelaça com a 
história das muitas regiões do país. 
Foi assim que o Sesc Ler, lançado 
em 1998 na Amazônia para propor- 
cionar escolarização a comunida- 
des com dificuldades de acesso a 
aprendizagem, hoje faz parte de 
um projeto ainda mais amplo de 
Educação de Jovens e Adultos, que 
incorpora a modalidade de educa- 
ção à distância e qualificação pro- 
fissional. 

Também foi dessa forma que o 
Mesa Brasil Sesc ultrapassou seu 
objetivo de distribuição de alimen- 
tos para instituições cadastradas, 
passando a doar cestas básicas a 
famílias em vulnerabilidade du- 
rante a pandemia. O Sesc também 
contribui com o acesso à saúde no 
país. Por meio de 25 unidades mó- 
veis, que viajam pelo Brasil, o Sesc 
Saúde Mulher realiza mais de 400 


mil exames gratuitos por ano 

Na cultura, apesar de todos os per- 
calços provocados pela pandemia, 
o Sesc manteve a chama acesa do 
incentivo à produção. O Prêmio 
Sesc Literatura, o Palco Giratório e 
o trabalho incessante do Polo So- 
ciocultural Sesc Paraty são alguns 
exemplos. No Lazer, o Circuito 
Sesc de Corridas é o maior projeto 
deste esporte no Brasil. 

O Sesc completa 76 anos acompa- 
nhando as mudanças da sociedade 
e se adaptando aos novos tempos. 
Nossa meta é atender cada vez 
mais os trabalhadores do nosso se- 
tor, além da população em geral. 
Educação, saúde, cultura, lazer e 
assistência são os nossos pilares de 
atuação. Porque a vida acontece 
com o Sesc. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 


É comum que os casos de extorsão pelas 
quais as empresas passam se tornem conhe- 
cidos quando temos escândalos de negociatas 
escusas no alto escalão. Porém, não vemos 
divulgado que, muitas vezes, as empresas são 
obrigadas a ceder aos criminosos para pode- 
rem desenvolver seus negócios. 

Um exemplo desse cenário são os pedá- 
gios criminosos estipulados para que as em- 
presas possam circular com sua frota, realizar 
as entregas e garantir que suas fábricas e seus 
Centros de Distribuição não sejam invadidos 
ou vandalizados. E como são feitas essas abor- 
dagens? Da forma mais simples que se possa 
imaginar: nas portarias das empresas por ele- 
mentos armados em motocicletas ou mesmo 
por meio de recados, ora deixados nestes lo- 
cais, ora enviados para os números de celula- 
res de profissionais da empresa. 

É importante lembrar que, ao adotarem 
comportamentos inapropriados, seja ceden- 
do à chantagem ou ignorando e seguindo 
com seus negócios, as empresas elevam, de 
forma abrupta, o risco de vida dos emprega- 
dos, assim como desencadeiam impactos na 
sua imagem e reputação. 

Quando a empresa cede às chantagens 
e realiza o pagamento, seja em dinheiro, 
produto ou serviço, ela estará financiando 
e se associando ao crime. Se a chamada do 
criminoso for ignorada, pode ser entendido 
como uma afronta ao dito poder paralelo. E 
quanto à negociação, aqui não é o caminho, 
pois não existe uma contrapartida legal e, de 
certo, a extorsão não tem fim: quanto mais 
os criminosos tiverem recebido, mais vão 
querer receber. 

Afirmar que esse cenário acontece pela 
ausência da Segurança Pública faz sentido, 
mas ela é apenas uma fatia deste bolo, temos 
servidores de excelência, mas sem condi- 
ções de trabalho. O correto é dizer que a ine- 
ficiência é do estado constituído. 


Carlos Guimar 


Extorsão no mundo corporativo 


é especialista em segurança pública e privada e diretor associado de seguran- 
ça empresarial na ICTS Security 


Nesse sentido, contratar uma empresa 
especializada ou possuir profissionais devi- 
damente habilitados trabalhando na condu- 
ção destes casos faz uma grande diferença. A 
linha de trabalho não é simples e a percep- 
ção do que é certo e do que é errado é muito 
estreita. Posto isso, mediar é o caminho e 
há possibilidades de encontrar uma terceira 
oportunidade imparcial. 

Inicialmente, é importante mapear a vera- 
cidade dos fatos e o nível de risco, identificando 
quais são os atores criminais em cena e a exten- 
são do negócio impactado, assim como os pos- 
síveis contatos oficiais e estratégicos presentes. 
Arelação sempre deverá ser entre instituições. 

Além disso, é importante ressaltar que a 
comunicação do crime para a autoridade pú- 
blica não pode deixar de ocorrer. Comunicar 
já levando inteligência e por meio dos canais 
corretos é um fator relevante na solução do 
evento criminoso. 

Outra indicação é que a empresa se posi- 
cione, deixando claro e mantendo firme sua 
postura ética, além de criar oportunidades 
de uma atuação com o viés social e de meio 
ambiente. Vale lembrar que, em todas as fa- 
ses da mediação, a empresa não substitui o 
Estado e suas responsabilidades, mas, sim, 
que tem a visão de transformação da socie- 
dade num mundo melhor. 

Por fim, saber dar visibilidade e capitali- 
zar com um marketing bem direcionado são 
ações importantes a serem realizadas e irão 
transformar o fato ilícito em oportunidade. 
Mesmo nos cenários de crise, a gestão deve 
ser transparente e com osriscos controlados. 
Dessa forma, a reputação é preservada e o 
negócio permanecerá saudável. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 
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Assassinato após discussão política 


Bolsonarista que assassinou apoiador de Lula gravou 


vídeo e formatou celular antes de entregá-lo 


- 


Polícia Civil descobriu, após trabalho de perícia, que Rafael 

Silva de Oliveira de 22 anos, assassino de Benedito Cardoso 

dos Santos, gravou um vídeo do corpo da vítima e forma- 

tou o celular antes de entregar o aparelho para um amigo, 
segundo o delegado responsável pelo caso, Victor Oliveira. 

A Polícia Civil disse que o telefone será periciado para tentar 

recuperar o vídeo. O crime aconteceu na última quarta-feira (7), 


Auxílio Brasil 


Pagamentos de setembro começam 
no dia 19 


por uma discussão política. Rafael, que é apoiador do presidente 
Jair Bolsonaro (PL), matou Benedito com pelo menos 15 facadas 
e um golpe de machado após uma discussão política. A vítima 
defendia o candidato à Presidência Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Conforme o delegado, após ter matado Benedito, Rafael teria 
gravado um vídeo e foi até um amigo pedir carona. O amigo infor- 
mou que não poderia levá-lo. 


Adeus à Rainha 


Funeral da rainha Elizabeth Il será em 
19 de setembro 


O pagamento do Auxílio Brasil 
não terpa antecipação e se- 
guirá o cronograma tradicional 
durante o mês de setembro, 
começando no dia 19. A in- 
formação foi confirmada pelo 
Ministério da Cidadania. O 


Governo havia antecipado os 
repasses durante agosto. 

O calendário continuará se- 
guindo o final do Número de 
Identificação Social (NIS) e os 
pagamentos do Auxílio serão 
realizados até o dia 30. 


Duas pessoas socorridas 


Incêndio atinge três casas conjugadas 


na Praia do Futuro 


Um incêndio atingiu inicialmente 
uma residência na manhã deste 
sábado (10), na Praia do Futu- 
ro, mas logo se espalhou para 
outras duas casas conjugadas. 
O fogo ocorreu em imóveis na 
Avenida Clovis Arrais Maia, 
próximo à Areninha. Segundo o 
Corpo de Bombeiros, não houve 
vítima por queimadura nem ina- 
lação de fumaça. Porém, duas 
pessoas precisaram ser enca- 
minhadas a uma unidade de 
saúde por apresentarem pres- 
são alta após o incidente. 


O Palácio de Buckingham in- 
formou neste sábado (10) que 
o funeral da rainha Elizabeth II, 
falecida aos 96 anos na última 
quinta-feira (8), ocorrerá no dia 
19 de setembro, na Abadia de 
Westminster, em Londres. Se- 
gundo comunicado oficial no 


site da Família Real, o “Funeral 
de Estado de Sua Majestade” 
deverá começar às 11h no ho- 
rário de Londres (7h no Brasil). 
Antes disso, a rainha “repousará 
em Westminster Hall por quatro 
dias, para permitir que o público 
preste suas homenagens”. 


Thiago Brennand 


Justiça determina prazo para empresário 
que agrediu mulher em academia 


Thiago Antonio Brennand Fer- 
nandes Vieira, de 42 anos, re- 
cebeu um prazo de 10 dias para 
retornar ao Brasil. A decisão da 
Justiça tem relação ao caso em 
que o empresário agrediu uma 
mulher dentro de uma academia 
em São Paulo. A determinação 
também define que Thiago não 
pode frequentar estabelecimen- 
tos desportivos, além de não 
poder se aproximar da vítima ou 
de testemunhas do caso. O em- 
presário ainda terá de entregar o 
passaporte à Justiça. 


H AuxílioBrasil 


HFRainha 
tfIncêndio 


DESTAQUES DA WE 
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HBNB 
HSTartups 


A iniciativa deverá fo- 
car em empresas que já 
tenham financiamento 
contratado com o Banco 
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BNB inicia projeto de crédito consignado comercial 


Expectativa é criar carteira de R$1 bilhão em 12 meses, conforme 
presidente do Banco do Nordeste 


Acesso ao crédito 


Banco do Nordeste está 
querendo reforçar o 
lado comercial da insti- 
tuição, e deverá investir 

2 esforços no projeto de 
crédito comercial consigna- 
do para pessoas físicas para 
gerar um volume de R$ 1 bi- 
lhão nos próximos 12 meses. 
A informação foi confirma- 
da pelo presidente do BNB, 
José Gomes da Costa ao Diá- 
rio do Nordeste. 

A iniciativa, que já está 
em fase de negociação com 
o setor privado, deverá focar 
em empresas que já tenham 
financiamento contratado 
com o Banco. A perspectiva, 
segundo Gomes, visa gerar 
novas receitas que poderão 
ser destinadas às iniciativas 


do BNB, gerando mais negó- 
cios e resultados positivos. 

Internamente, o Banco já 
se prepara destinando me- 
tas para as agência em toda 
a área de atuação e na defi- 
nição das condições para a 
concessão do crédito, que 
deverá, segundo Gomes, 
mais vantajoso que as op- 
ções encontradas no merca- 
do da região. 

“A gente estima, nos pró- 
ximos 12 meses, ter formado 
uma carteira só desse crédito 
comercial consignado de pes- 
soas físicas, da ordem de R$ 
1 bilhão. Multiplicando isso 
pelo spread bancário, dá um 
bom dinheiro, e a gente pre- 
cisa disso. A gente está come- 
çando as vendas internas. As 


agências já vão receber me- 
tas, e já temos os clientes nas 
carteiras. Precisamos mos- 
trar o nosso produto, que 
é melhor que o de outros, 
dando uma ênfase ao lado de 
banco comercial que nós so- 
mos”, explicou Gomes. 

“Os nossos clientes vão 
ser convidados a conhecer 
esse serviço”, completou. 


Microcrédito comercial 
O presidente do BNB ainda 
comentou sobre a impor- 
tância das operações de 
microcrédito e as adapta- 
ções que vem sendo feitas 
no banco focadas nas ini- 
ciativas já existentes. 

“O Banco tem no mi- 
crocrédito uma das fontes 


importantes de rentabili- 
dade, então estamos bus- 
cando novas fontes para 
tornar o banco cada vez 
maior. Estamos começan- 
do um projeto agora de 
forma mais focada, onde 
já atuávamos sem mui- 
ta ênfase, que é o crédi- 
to comercial para pessoa 
física de consumo. Se a 
gente dá o crédito do FNE 
(Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordes- 
te) para micro, pequenas, 
médias e grandes empre- 
sas, elas têm na folha de 
pagamento um atrativo 
importante para os bancos 
de modo geral, que é fa- 
zer o crédito consignado”, 
disse. 


FOTO: 


Serão disponibiliza- 
dos aos participantes 
workshops e mentorias 
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BID seleciona startups do NE em programa sobre bioeconomia 
Programa quer capacitar empresas em temáticas de ESG; inscrições 


estão abertas 


HStartups 


negociosesvm.com.br 


Oportunidade 
de qualificação 


FOTO: AGÊNCIA BRASIL 


nspirada na Amazônia e na 
Caatinga, uma parceria en- 
tre o Laboratório de Inova- 
ção do Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento 
(BID Lab) e o hub de fomen- 
to ao empreendedorismo 
tecnológico Cubo Itaú, vai 
selecionar startups no Nor- 
te e Nordeste com foco em 
projetos de bioeconomia. 
Serão escolhidos 15 pro- 
jetos para o programa de 
capacitação, com  prio- 
ridade para aquelas que 
se dedicam a soluções de 
descarbonização, net zero, 
agroflorestas e transfor- 
mações socioambientais. 
As inscrições estão abertas 
até o dia 25/9 e devem ser 
feitas neste link. O anúncio 
dos selecionados ocorrerá 


no dia 7 de outubro e as 
capacitações se iniciam na 
semana do dia 10 de outu- 
bro. O programa terá seu 
encontro presencial em Ma- 
naus nos dias 16, 17 e 18 de 
novembro. 

As startups interessadas 
deverão disponibilizar ao 
menos um profissional pelo 
período de 5 horas por se- 
mana durante as cinco sema- 
nas de capacitação do pro- 
grama. Na semana seguinte 
acontecem os encontros pre- 
senciais, durante 3 dias. 


Processo 

Durante os dois meses 
os escolhidos terão a opor- 
tunidade de se conectar à 
rede do Cubo e do BID Lab, 
com acesso a uma rica ca- 


deia de mantenedores, em- 
preendedores, parceiros e 
investidores, em um univer- 
so promissor para captação 
de recursos, fechamento de 
negócios e, sobretudo, am- 
pliação de mercados. 

Serão disponibiliza- 
dos aos participantes 
workshops e mentorias 
com importantes figuras do 
ecossistema, que além de 
compartilhar experiências 
poderão auxiliar as startups 
na ampliação do network. 

“Temos colhido bons 
frutos dessas iniciativas 
que nos deixam ainda mais 
próximos aos talentos do 
Norte e Nordeste, tanto que 
diversas selecionadas em 
edições diferentes deste 
programa, hoje, são mem- 


bros da nossa comunida- 
de”, afirma Paulo Costa, 
CEO do Cubo Itaú. 

Morgan Doyle, represen- 
tante do BID no Brasil, des- 
taca a importância das regi- 
des Norte e Nordeste para o 
trabalho do Banco. 

“Estamos animados por 
aprofundar este intercâm- 
bio entre BID Lab e Cubo. 
Existem soluções muito 
promissoras no Norte e no 
Nordeste em prol de sus- 
tentabilidade e resiliência 
climática, inclusive como 
atalho para o crescimen- 
to econômico e a inclusão 
social - um entendimento 
que também expressamos 
na nossa agenda de apoio à 
recuperação econômica, a 
Visão 2025”, afirma. 
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ff rei Charles II, 
| herdeiro do tro- 
no britânico en- 
tão ocupado por 
sua mãe, rainha 
Elizabeth II, foi 
oficialmente pro- 
clamado monar- 
| | ca neste sábado 
Wu” (10) em uma so- 
lenidade conhecida como 
Conselho de Adesão, no 
Palácio de St James, em 
Londres. 

A Proclamação Princi- 
pal do novo soberano foi 
lida da varanda do Tri- 
bunal do Convento pelo 
rei de armas principal da 
Ordem da Jarreteira, uma 


| 


ordem militar de cavala- 
ria britânica. Da sacada, 
trompetistas tocaram uma 
fanfarra e na Torre de Lon- 
dres houve salvas de tiros. 

“O príncipe Charles Phi- 
lip Arthur George se torna 
agora, pela morte de nossa 
soberana de feliz memó- 
ria, o nosso rei Charles III. 
Deus salve o rei!”?, procla- 
mou o Conselho. 

Ao lado da rainha con- 
sorte Camilla e do prínci- 
pe William, o novo rei pro- 
meteu “dedicar o resto da 
minha vida para essa tare- 
fa pesada que me coube”. 

Charles III já havia assu- 
mido o reinado imediata- 


mente após o falecimento 
de Elizabeth II na última 
quinta-feira (8), já que a 
lei Rex nunquam moritur 
(“o rei nunca morre”, em 
latim) determina que o 
primeiro integrante na li- 
nha de sucessão real ocu- 
pe o trono na morte do úl- 
timo monarca. 

Ainda durante a cerimô- 
nia, também foi anunciado 
que o dia do funeral da rai- 
nha será feriado em todo o 
Reino Unido. A data, po- 
rém, segue indefinida. 

“Minha mãe deu um 
exemplo de amor ao longo 
da vida e de serviço altru- 
ísta. O reinado de minha 
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Charles HI é proclamado oficialmente novo rei do Reino Unido 
Sucessor de rainha Elizabeth II, o primogênito garantiu que seguirá os 


ensinamentos da mãe para um governo constitucional 


mãe foi inigualável em 
sua duração, dedicação e 
devoção”, disse. “Eu vou 
tentar seguir o exemplo 
inspirador que recebi, 
mantendo o governo cons- 
titucional e mantendo a 
paz”. 


Meghan e Harry 

Após a morte da rainha 
Elizabeth II, as regras do 
trono britânico determi- 
nam que os filhos de Harry 
e Meghan Markle — Archie 
Mountbatten-Windsor, 
3, e Lilibet Mountbatten- 
“Windsor, 1 — se tornem 
príncipe e princesa. A su- 
cessão deve permanecer 


pelo menos até que o rei 
Charles III decida alterar 
os protocolos da hierar- 
quia real. 

Os filhos de Harry e 
Meghan, duques de Sus- 
sex, não possuíam os títu- 
los de príncipe e princesa 
devido à renúncia de seus 
pais às obrigações da fa- 
mília real. Contudo, em 
entrevista à apresentado- 
ra Oprah Winfrey, no ano 
passado, Meghan desaba- 
fou que acredita que o tí- 
tulo foi negado a Archie, 
seu primogênito, por uma 
questão racial. 

“Houve várias preocu- 
pações e conversas sobre 


Rei assumiu 

o trono 
imediatamente 
após a morte 


o quão escura seria a pele 
dele [Archie] quando nas- 
cesse”, revelou a ex-atriz 
à Oprah. 

Na mesma entrevista, 
conforme a CNN Brasil, 
os duques de Sussex dis- 
seram que esperavam 
que, quando Charles su- 
bisse ao trono, os títulos 
fossem concedidos aos 
seus filhos. Porém, foram 
informados à época que 
os protocolos seriam al- 
terados para atender ao 
desejo do então primeiro 
sucessor ao reinado, que 
pretendia formar uma 
“casa real” mais reduzida, 
com menos integrantes. 
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rquelano está em êxtase. 
O cantor, compositor, produ- 
tor musical, DJ e bacharel em 
Gestão de Políticas Públicas 
conta os minutos para subir 
ao palco do Rock In Rio 2022. 
“Fiquei absurdamente feliz e 
levei cerca de três dias para 
cair a ficha, de que irei tocar 
no evento. Era algo que imagi- 
nei que um dia poderia acon- 
tecer, mas não neste ano”. 

Será a primeira vez que 
este jovem cearense de 28 
anos de idade - outrora re- 
sidente em Maracanaú, mas 
com incursões por Fortaleza 
desde 2009 - participará do 
festival, carregando toda a ba- 
gagem de vida e trabalho cada 
vez mais reconhecida. A apre- 
sentação do projeto musical 
Arquelano está marcada para 
o domingo 11 de setembro. 

Tudo começou a partir de 
um post patrocinado sobre 
o concurso musical de uma 
empresa de metal. A ação 
levaria duas bandas das ci- 
dades onde a empresa atua 
para tocarem no evento. Ar- 
quelano acessou o link, leu 
o regulamento e decidiu se 
inscrever, sem muita preten- 
são. O material enviado foi 
o videoclipe de “Em Outra”, 
música inédita presente no 
novo EP dele - “Pista”, com 
previsão de lançamento em 
outubro. 

“Comecei a ficar descon- 
fiado com a possibilidade de 
ter sido um dos vencedores 
a partir do momento em que 
a produção do concurso me 
ligou para combinar uma ví- 
deo-chamada. Naquele mo- 
mento, recebi a confirmação 
de que fui selecionado”, re- 
corda. Agora, ele se prepara 


O CE no 


Rock In Rio 


para um show que promete 
ser “animado, com muita 
energia”. 

Nele, serão interpretadas 
as canções inéditas oriun- 
das do novo EP. “Em Outra” 
- a faixa que será lançada no 
próximo dia 8 - é uma dessas 
músicas. Trata-se da primei- 
ra vez que o grupo tocará ao 
vivo as composições. 

Devido a limitações, o mo- 
mento em solo carioca conta- 
rá apenas com a banda - que 
inclui Emília Schramm, Théo 
Fonseca e Felipe Couto. Mas 
os próximos shows do “Pis- 
ta” já estarão com bailarinos, 
uma vez ser a dança algo mui- 
to importante nessa nova fase 
artística dele. 

Falando em nova fase, Ar- 
quelano está atualmente com 
outro direcionamento na 


carreira. Negro, LGBTQIAr, 
metropolitano e periférico, 


ele ainda é conhecido por 
fazer música eletrônica expe- 
rimental. Mas as canções do 
EP “Pista”? são pops e com 
muito mais movimento - be- 
bendo de influências do sam- 
ba, R&B, house, funk carioca 
e disco. 

Não à toa, as canções es- 
colhidas para o setlist do 
show no Rock In Rio são as 
que mais recebem retornos 
positivos. “Tocaremos em 
um dia totalmente voltado 
para a música pop do fes- 
tival, com apresentações 
também de Dua Lipa, Me- 
gan Thee Stallion e outros 
grandes nomes do gênero. 
Será o público perfeito para 
receber a minha nova sono- 
ridade”. 

Como a apresentação no 
festival será apenas um dos 
primeiros atos dessa nova 
“era”, ainda tem muita coi- 


sa para acontecer. Após 
isso, O cearense continuará 
com os lançamentos pre- 
vistos e já produzidos para 
a recente fase, desenvolvi- 
da desde outubro do ano 
passado. 

“Sempre quis ir para O 
Rock in Rio, primeiramen- 
te para viver a experiência 
como público. Quando me 
reconheci como artista, O 
sonho se tornou também 
tocar. E irei viver as duas 
experiências pela primei- 
ra vez em um só combo. 
A última vez que andei 
de avião, em setembro de 
2019, voltei para Fortaleza 
assistindo ao Rock in Rio, e 
jamais imaginei que a pró- 
xima vez que andaria de 
avião seria para tocar no 
festival. Enxergo isso como 
a oportunidade mais incrí- 
vel da minha carreira até o 


momento”. 


Vida e obra 

Nascido Benjamin Arque- 
lano, o artista considera a 
capital cearense uma cidade 
muito importante na cons- 
trução de várias coisas relati- 
vas a quem ele é hoje. Quase 
todas as formações artísticas 
que ele fez aconteceram em 
Fortaleza - com destaque 
para a experiência no Labo- 
ratório de Música do Porto 
Iracema das Artes, em 2018. 

Na ocasião, recebeu a tu- 
toria da cantora, composi- 
tora e produtora Mahmundi 
ao longo de vários meses. 
Esse contato, segundo Ar- 
quelano, foi essencial para 
o instante atual da carreira. 
“E olha que já realizei mui- 
tos projetos nessa vida. Mas 
destaco o projeto musical 
Arquelano como parte da 
minha vivência como jovem 
negro, LGBTQIA+, metropo- 
litano e periférico”. 

Nesse pacote, ele também 
inclui ma i.a, primeira canto- 
ra virtual do Nordeste, desen- 
volvida pelo próprio artista. 
Ela é negra e com traços indí- 
genas, com visuais realizados 
por meio da tecnologia Me- 
taHuman, um aplicativo que 
cria personagens humanos 
digitais. Os vocais, por sua 
vez, foram estabelecidos no 
FL Studio - um dos softwares 
mais usados em produções 
musicais no mundo. 

Para os próximos meses, 
Arquelano já tem algumas 
ações planejadas, a exemplo 
da continuidade da era “Pis- 
ta”; os singles de maia; e a 
produção do primeiro dis- 
co. O caminho é incerto, ele 
sabe. Mas promete aprovei- 
tar muito bem todas as opor- 
tunidades que surgirem. 

“O Ceará é extremamen- 
te potente. A qualidade ar- 
tística dos nossos é incrível, 
sendo um dos lugares mais 
frutíferos do Brasil. Mas ain- 
da precisamos avançar em 
alguns pontos, como a nacio- 
nalização da música e da arte 
cearenses, o desenvolvimen- 
to de um mercado local sus- 
tentável e outras questões. 
Isso requer ações complexas 
e maior diálogo do poder pú- 
blico com a classe artística”. 
Arquelano está disposto a 
falar. Os caminhos trilhados 
comprovam isso. 
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Felipe Drugovich se 
tornou o primeiro 
brasileiro campeão 


da Fórmula 2 
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JOGADA 


Felipe Drugovich é o primeiro brasileiro campeão 


da Fórmula 2 


O jovem de 22 anos conquistou o título da categoria 
neste sábado (10). com duas corridas de antecedência 


* Automobilismo 


Título 
histórico 


automobilismo brasilei- 
ro conquistou pela 1a 
vez na história a Fórmu- 
la 2. O feito inédito é do 
piloto Felipe Drugovich, 
de 22 anos, que faturou o tí- 
tulo com antecedência nes- 
te sábado (10), após o GP da 
Itália. Assim, deixou a MP 
Motorsport no topo do pó- 
dio na modalidade que an- 


tecede a F-l. 

Na corrida, Felipe dei- 
xou a prova logo na largada, 
após um acidente. Apesar 
disso, os demais concorren- 
tes não conseguiram pontu- 
ações que os permitissem 
seguir brigando pelo cam- 
peonato. Restam duas cor- 
ridas em 2022, com provas 
marcadas para Abu Dhabi, 


nos Emirados Árabes. 


Família vencedora 

Natural de Maringá, no 
Paraná, Felipe Drugovich é 
sobrinho de Oswaldo Dru- 
govich Júnior, campeão da 
Fórmula Truck, e Cláudio 
Drugovich, ex-competidor 
da Fórmula Ford. Deste 
modo, o automobilismo 


a é 
tem a influência na famí- 
lia, com o jovem ascen- 
dendo no cenário interna- 
cional. 

O início nos autódromos 
ocorreu no Kart do Brasil, 
aos oito anos. Após cinco 
temporadas e inúmeros 
títulos nacionais, migrou 
para a Europa e se sagrou 
vice-campeão europeu de 
Kart no módulo KFJ. Com 
16, subiu para a Fórmula 
4. com uma evolução em 
desempenho a cada nova 
campanha. 

Em 2018, estreou na 
EuroFormula Open e do- 
minou a competição, com 
14 vitórias em 16 provas - o 
recorde absoluto do tor- 
neio em uma única edição. 
No ano seguinte, começou 
na F-3 e logo depois foi 
para a F-2, onde agora se 
tornou campeão, em 2022, 
com duas provas de ante- 
cedência. 


Drugovich na F1 

Em alta na Europa, Dru- 
govich é cotado para inte- 
grar uma equipe na Fórmu- 
la 1 de 2023, na principal 
categoria do automobilismo 
mundial. As principais equi- 
pes no radar são Aston Mar- 
tin ou Alpine, com chances 
como piloto de desenvolvi- 
mento. Apesar dos rumo- 
res, ainda não há uma ofer- 
ta oficial. 
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Mundial de vôlei: Brasil perde para Polônia e está fora da final 
Em partida equilibrada, seleção sofreu derrota por 3 a 2 e ficou pelo 
caminho no campeonato mundial 


Vladimir Marques 


vladimir.marquesesvm.com.br 


Derrota a um 
passo da final 


Brasil fez um confron- 

to muito equilibrado 

diante da Polônia pela 

semifinal do Mundial 

de Vôlei neste sábado, 
mas acabou eliminado por 
3 sets a 2, de virada. Esta 
é a terceira vez consecuti- 
va que a seleção brasileira 
perde para os europeus no 
torneio. As parciais do con- 
fronto foram 23/25, 25/18, 
25/20, 21/25 e 15/12. 

Considerada uma final 
antecipada, o duelo em 
Katowice colocou frente a 
frente os dois finalistas de 
três das quatro últimas edi- 
ções do torneio. Em 2014, a 
Polônia impediu o que se- 
ria o tetracampeonato bra- 
sileiro e voltou a vencer o 
Brasil na decisão em 2018, 
por3ao0. 

Nesta edição, os po- 
loneses chegaram como 
grandes favoritos para o 
confronto por jogarem em 
casa, empurrados por sua 
torcida - a sede da com- 
petição foi compartilhada 
com a Eslovênia. As duas 
seleções chegaram invictas 
para o duelo. 

O outro finalista sairá do 
confronto entre Itália e Es- 
lovênia, que acontece tam- 
bém neste sábado, às 16h. 
O derrotado do confronto 
disputará a medalha de 
bronze com o Brasil neste 
domingo. 


Defesa sólida 

A Polônia começou 
acertando muito na defe- 
sa e os primeiros pontos 
do jogo foram lá e cá, com 
muita disputa. O Brasil, 
que vinha atrás, conse- 
guiu reverter o placar com 
um bom momento e to- 
mou a frente da disputa. 
O Brasil parecia caminhar 
tranquilo para a vitória 


FOTO: KID JUNIOR 


no primeiro set, mas a Po- 
lônia foi buscar o empate 
por 24 a 24, após um pon- 
to heroico. Bruninho pe- 
diu desafio por toque na 
rede no ponto e a infração 
foi confirmada, com isso o 
Brasil fechou o set por 25 
a 23. 

O segundo set começou 
disputado da mesma ma- 
neira. A seleção polonesa 
emendou um bom momen- 
to no jogo para abrir van- 
tagem na partida. O Brasil 
não conseguiu encostar no 
placar e a seleção europeia 
fechou o segundo set por 
25 a 18, empatando o jogo. 

O Brasil voltou mais cen- 
trado para o terceiro set, 
que continuou com uma 
boa disputa entre as se- 


Brasil vence 
Catar por 3 
setsa O. 


leções, mas foi a Polônia 
quem abriu vantagem e 
chegou ao set point. A vi- 
rada polonesa na partida 
veio no terceiro set, fecha- 
do por 25 a 20. 

O time brasileiro mos- 


trou muita garra no quar- 
to set e paciência para to- 
mar a frente do placar nos 
momentos finais. Vivendo 
grande momento no jogo, 
o ponteiro Lucarelli sen- 
tiu dores na panturrilha na 
reta final do set, durante 
uma tentativa de saque Ele 
precisou abandonar a par- 
tida. Mesmo com o desfal- 
que, os brasileiros fecha- 
ram o set por 25 a 21. 

O Brasil precisou renas- 
cer no jogo no quinto set 
para colocar o duelo ponto 
a ponto mais uma vez. O 
jogo chegou a ficar empa- 
tado por 10 a 10. Os polo- 
neses conseguiram se dis- 
tanciar nos pontos finais e 
confirmou a vaga na final 
por 15 a 12 no tie-break. 
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